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RESUMO: As atividades linguageiras, que circundam os variados campos de 
atividade humana, pressupõem um olhar específico para os fenômenos da língua. 
Neste artigo, busca-se compreender as estratégias referencias com orientação 
argumentativa do fenômeno da repetição lexical em um gênero específico: a 
redação escolar. O fenômeno da repetição sempre foi associado à língua oral e 
segundo Koch (2003) é, tradicionalmente, avaliado de forma negativa. Por isso, 
costuma-se criticar seu emprego em textos diversos, desprezando-se os aspectos 
que contemplam uma análise mais discursiva. Nesse sentido, observamos que a 
repetição de algumas palavras em redações escolares de alunos de 7ª série do 
Ensino Fundamental consiste numa estratégia de argumento que nos leva a pensar 
que ela não é um fenômeno gratuito, assim como não designa sintoma de pobreza 
linguística dos usuários, mas uma forma de produção, compreensão e conexão 
discursiva constituídos na atividade interacional entre sujeitos. Analisá-las é a 
proposta deste artigo. 
PALAVRAS-CHAVE: repetições. estratégias referenciais. gênero redação escolar. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O propósito deste artigo é discutir o fenômeno da repetição enquanto 

reaparição de um elemento discursivo, que cumpre papel significativo nas 
produções textuais constituídas no âmbito da interação escolar e seu papel 
argumentativo e referencial nessas práticas linguageiras. Na perspectiva 
sociointeracionista da linguagem, a referenciação é uma atividade discursiva. Em 
outras palavras, as referências instauradas em um texto falado ou escrito, 
ancoradas em práticas discursivas situadas social e culturalmente, são construídas 
no quadro das interações entre sujeitos, de forma que os referentes se apresentam 
como pertinentes, inteligíveis e reconhecíveis por eles. Entendida como prática, 
vista a partir da atividade verbal e não a partir do sistema da língua, a referência, 
segundo Mondada (2005), deixa de se locar unicamente na representação dos 
objetos do mundo através da linguagem para constituir-se como objetos-de-
discurso construídos na interação discursiva. Referir não se restringe somente a 
uma atividade vericondicional (expressão utilizada por MONDADA in Referenciação 
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e discurso organizado por Koch (2005, p.37), onde a autora trata do problema da 
referenciação, tradicionalmente entendido como representação do mundo, 
devendo, destarte, as formas linguísticas selecionadas serem avaliadas para tal 
fim), tal como foi vista no âmbito do cognitivismo clássico e nas pesquisas 
especulativas da linguagem enquanto estrutura, e sim um processo realizado 
interativamente no discurso. 

Nossa análise do fenômeno da repetição enquanto estratégia de 
referenciação toca o problema da produção de um gênero no interior de uma 
prática situada, qual seja a escola. O gênero que propomos estudar é a redação 
escolar, sobre a qual pressupomos que as estratégias referenciais por meio de 
repetições lexicais, com valor argumentativo, estejam previstos nas impressões da 
forma composicional e dizem respeito às intenções sobre as quais os falantes se 
apropriam desse gênero para uma finalidade específica. Embora se reconheça, 
segundo Silva (2001, p. 71), a presença desse fenômeno nos níveis fonológico e 
morfológico da linguagem, enfocamos particularmente o fenômeno da repetição no 
nível lexical, enquanto elemento textual-discursivo, visto ainda como estratégia de 
ativação/reativação de referentes e como orientação argumentativa presente no 
gênero redação escolar. Por reconhecer que o processo de construção referencial 
se estende para além dos aspectos linguísticos, conforme a firma Mondada (2005), 
ao se referir a aspectos multimodais na realização discursiva, como “gesto e uso 
situado de artefatos” conjugados na interação social, este estudo busca situar o 
fenômeno da repetição no âmbito da interação de uma prática situada, tendo em 
vista a escola como orientadora de produção/apropriação de gêneros que nela se 
constituem e o texto como unidade de ensino. 

No estudo das repetições, (SILVA, 2001, p. 56), o domínio da conexão 
atribui ao fenômeno um valor de “ligadura” “a repetição de orações, frases ou 
palavras mostra como enunciados novos são entrelaçados a enunciados anteriores 
e como as ideias apresentadas em um discurso são relacionadas entre si”. 

Vale ressaltar aqui que o fenômeno da repetição sempre foi associado à 
língua oral e segundo Koch (2003) tem sido tradicionalmente avaliada de forma 
negativa. Em vista disso, costuma-se criticar seu emprego em textos diversos, não 
atentando para os aspectos que divergem para uma análise mais discursiva. 

No quadro das interações sociais, segundo Koch (2005, p. 33), “a 
discursivisação ou textualização do mundo por meio da linguagem não consiste em 
um simples processo de elaboração de informação, mas em um processo de 
(re)construção do próprio real” que se configuram como objetos-de-discurso nas 
ações discursivas dos sujeitos. Esses objetos-de-discurso, segundo Mondada 
(2005), não preexistem aos discursos situados, produzidos numa interação 
dialógica. Por este excerto se entende que as versões do mundo são publicamente 
constituídas no interior das práticas social e historicamente situadas de acordo 
com as finalidades decorrentes das ações discursivas. 

Nesse sentido, compreender a atividade discursiva significa entender as 
estratégias articuladas que estabelecem as condições de êxito de um “projeto de 
dizer”. Em outras palavras, é na materialidade da língua que ele se constitui 
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concretamente. Os modos pelos quais os falantes se apropriam de determinadas 
formas de dizer se reificam nas escolhas, articulação e propagação de seus 
enunciados, que, por vezes, na interação dialógica se corporificam em gêneros 
orais e escritos diversos. 

 
 

2. CARACTERIZANDO O FENÔMENO DA REPETIÇÃO: UM PARALELO ENTRE FORMA E 
FUNÇÃO 
 
 
2.1 A referenciação discursiva e o fenômeno da repetição 

 
Muito recentemente, tem-se observado, nos estudos da linguagem, uma 

atenção privilegiada a temas considerados característicos da oralidade ou da 
escrita. Essa visão polarizante, ainda circulante entre nós, trouxe algumas 
implicações infundadas sobre a compreensão das modalidades oral e escrita, que 
por vezes fizeram surgir uma indagação central nestes estudos, sobre o que está 
fora ou dentro do sistema da língua. Segundo Marcuschi (2001, p. 26), houve uma 
época (que vai do século XX aos anos 50) em que os ideais de ciência 
estabelecidos por Saussure não detinham uma preocupação emergente para 
questões que envolviam os usos sociais da língua, tudo era calado em “algo 
interno”. Para a linguística oficial era o sistema da língua que estava em jogo. 
Assim, a língua falada por comportar um volume considerável de elementos 
pragmáticos (entre eles a repetição) foi menos explorada e tida como o lugar do 
“caos”. 

É na perspectiva de usos situados e sociointeracionais, que articularemos 
estudos que abordam o fenômeno da referenciação discursiva, fundamentados nos 
pressupostos da linguística textual, nas teorias interacionais da linguagem, tendo 
como objeto as repetições lexicais vistas como articulador argumentativo e traçar 
uma caracterização desse fenômeno no corpus estabelecido para este estudo. O 
enfoque particular, em nível textual, por ora estabelecido tem como pressuposto as 
pesquisas de Koch (2001), (2003) e (2005); Marcuschi (2006); Favero, Andrade & 
Aquino (2002) e Denize Elena Silva (2005) sobre repetições com narrativas orais e 
escritas de adolescentes brasileiros e mexicanos, no qual a autora estabelece 
alguns enfoques particulares do fenômeno em forma e função. 

Nas análises atualmente presentes na literatura da linguagem, a repetição 
tem sido vista como elemento constitutivo organizacional do discurso, tanto na 
modalidade oral, quanto na escrita, é o que revela as pesquisas de Norric (apud 
SILVA, 2005, p. 51) quando afirma que “os estudos sobre as repetições 
começavam a reconhecer as motivações interacionais e cognitivas do fenômeno já 
na natureza da conversação”. Isso nos leva a conjetura de que a presença da 
repetição tanto na modalidade oral quanto escrita não é um simples ato 
tautológico, repetitivo, nem um mecanismo automático “de modo que certas 
propriedades sintáticas de superfície são controladas em nível discursivo em 
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função de proposta comunicativas” com finalidade de cunho semântico e 
pragmático na produção textual no gênero em questão. 

A repetição consiste, portanto, na reaparição de um mecanismo linguístico 
dentro de um mesmo texto, o que nos leva a pensar que ela não é um fenômeno 
gratuito, assim como não designa sintoma de pobreza linguística dos usuários, mas 
uma forma de produção, compreensão e conexão discursiva constituídos na 
atividade interacional. Apesar de ser um fenômeno que tradicionalmente foi 
associado à modalidade oral, seu caráter multiforme e funcional pode ser atestado 
também na modalidade escrita, onde, além da cooperação temática, 
encadeamento, envolvimento interpessoal e conexão, tem se observado seu 
caráter de progressão referencial e orientação argumentativa. 

Tendo em vista que a repetição é um fenômeno de grande abrangência, se 
pensado tanto em nível intertextual quanto intratextual, chega-se à ocorrência do 
fenômeno na fonologia, morfologia e na sintaxe (SILVA, 2005). Para o propósito 
deste estudo, vale dizer que se pretende abordar o fenômeno na sua forma mais 
recorrente de uso, ou seja, o que se dá no nível lexical, o qual tem se observado 
como um importante articulador argumentativo na construção discursiva. De 
acordo com Silva (2005, p. 71), “denomina-se, aqui, repetição lexical à reaparição 
de palavras autônomas ou independentes, quais sejam, substantivo, verbo, 
adjetivo e advérbio. Estas são consideradas palavras autônomas, porque tem a 
possibilidade de cumprir por si só uma determinada função” (grifo nosso). 
Acrescente-se a essa delimitação os grupos nominais definidos e indefinidos, haja 
vista que os elementos gramaticais ou palavras independentes tais como artigo, 
conjunções e preposições não computarem isoladamente entrada de repetição. 
Entre os pronomes, alguns dos indefinidos serão considerados como unidades 
lexicais, quando operarem em um mesmo contexto textual. Quanto aos pronomes, 
Silva (2005) estabelece que alguns indefinidos são considerados como entrada de 
repetição “pelo fato de possuírem um traço de índole semântica ou, como bem 
observa Emílio Alarcos (1994: 144): por que fazem referência a noções como 
quantidade, intensidade, grau, número, modo, etc.., com que o falante considera as 
realidades aludidas no ato da fala”. 

Em termos de definição, segundo Marcuschi (2006), a primeira entrada do 
segmento discursivo repetido é designada como matriz (doravante - M). A M 
caracteriza-se por operar como base ou modelo para a construção de um 
seguimento construído a sua semelhança ou identidade, chamado repetição 
(doravante - R). Em relação às ocorrências na superfície textual, Silva (2005, p. 72) 
defende que uma repetição pode configurar-se ainda como R-Simples ou R-
complexa constituindo uma projeção perfeita ou variável quanto à forma. Neste 
sentido, a M pode condicionar a R em vários níveis: fonológico (incluindo-se aqui 
aspectos prosódicos), morfológicos, sintáticos, lexicais, semânticos ou pragmáticos. 
Nessa perspectiva em que ninguém se vê obrigado a repetir por repetir, é 
observado que se cumpre algum papel comunicativo com os usos deste fenômeno. 

No que diz respeito à noção de projeção (M) (R), o que é de interesse 
desse estudo está mais ligado as relações pragmáticas, contextuais e referenciais 
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do que a semelhança de forma. Assim, a referência concerne tudo que confere ao 
contexto tanto intra quanto extratextual. 

Para muitos, intuitivamente, repetir é produzir um mesmo segmento 
linguístico duas ou mais vezes, no entanto, segundo Marcuschi (2006, p. 220), “há 
uma grande diferença entre repetir elementos linguísticos e repetir o mesmo 
conteúdo. Portanto, repetir as mesmas palavras num evento comunicativo não 
equivale dizer a mesma coisa”. O certo é que os referentes, ao longo de um texto, 
construídos para um mesmo elemento repetido, variam quase a cada vez que 
aparecem e isso se deve ao fato de que “identidade e diferença, sob o aspecto 
lexical, não equivalem à identidade e diferença sob o aspecto referencial” (2006, p. 
220), como se pode notar as diversas ocorrências de celular no exemplo (1) abaixo: 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Como se pode observar os referentes discursivamente construídos para 
celular divergem a uma mesma significação a cada vez que reaparece no texto, de 
modo que poderíamos ter a seguinte constatação: 

celular (linha 1)  refere ao objeto como entretenimento; 
celular (linha 3)  refere ao objeto como algo útil na vida das pessoa; 
celular (linha 4)  refere ao objeto como meio de comunicação 

interindividual entre pessoa distantes pela reprodução da voz. 
Portanto, é imperioso que se compreenda que a repetição de um referente 

nem sempre pode ser esgotado pela explicação de “falha” textual, devido a 
implicatura conceitual de que repetir é do campo da oralidade. Os referentes estão 
conectados, como discutido, a fatores atribuídos à discursividade, por isso sua 
ocorrência repetitiva pode significar uma estratégia argumentativa. 
 
 
2.2 O corpus 

 
Para termos uma amostra significativa do fenômeno a ser observado, 

centraremos nossa atenção não em dados prontos, mas sim em dados gerados em 
contexto de práticas situadas de produção/apropriação de gêneros. Para tanto, 
fizemos a aplicação de uma atividade de produção inicial de um gênero redação 
escolar, a partir de um conjunto de instruções significativa quanto às condições de 
produção, linguagem empregada, parceiros legítimos e meio de circulação sobre os 

Ex (1): 

Acho que o aparelho celular prejudica os alunos na sala de aula 

muitas vezes. 

Mas o aparelho celular tem suas qualidades. É importante para 

varias pessoas. Porque o celular é capaz de transmitir a voz quando 

estamos distante um dos outros.  

 

 
1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
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quais o gênero pudesse se realizar. 
O lócus da pesquisa é uma sala de aula do 8º ano de uma escola pública de 

ensino fundamental do interior do Pará. O material a ser analisado constitui-se em 
um conjunto de 10 redações produzidas em ambiente escolar, sob a forma de 
produção argumentativa de um tema de interesse da turma. 

Conforme mencionado, a aplicação da atividade perpassou por um processo 
de didatização do gênero, com base no nível da turma, ao desenvolvimento do 
tema, consoante se pode observar abaixo. 

 
 

PROPOSTA/ESPECIFICAÇÃO DA REDAÇÃO 
 

Redação escolar – é um gênero de texto que circula e serve aos interesses 
escolares. Na maioria dos casos esse texto cumpre um papel específico nesse 
contexto: verificar as habilidades do aluno para com os usos da escrita padrão ou 
não-padrão; desenvolvimento textual; saberes compartilhados, domínios de alguns 
aspectos gramaticais, etc. 

Construir uma redação significa colocar em prática habilidade, adquiridas na 
escola, de escrita e leitura, concisão nas exposições das ideias e principalmente 
capacidade de argumentar. 

Já sabemos que a redação é um gênero escolar; que tem uma finalidade 
específica neste ambiente e que de acordo como o tema abordado deve-se 
empregar uma linguagem adequada. Abaixo temos algumas características a mais 
desse gênero de texto. 

 Circula frequentemente no ambiente escolar; 
 Tem uma finalidade especifica; 
 Materializa-se em papel escrito ou digitado; 
 Utiliza uma linguagem de tom argumentativo e persuasivo, pois, é o 
poder do convencimento que está em jogo; 
 Os leitores são em principio os professores e qualquer pessoa da 
comunidade escolar interessadas no tema abordado. 
Produção Inicial: De posse dessas informações siga as orientações abaixo e 

produza uma redação expressando seu ponto de vista sobre o tema abordado. 
 Para que serve um aparelho celular? 
 Qual sua função essencial? 
 O uso desse aparelho é adequado por adolescentes? 
Na escola, o uso sem medida do celular se tornou um problema: alunos que 

não conseguem se concentrar nas atividades e explicações por que têm que fazer 
uma chamada ou mandar uma mensagem; professores que não conseguem 
desenvolver seus trabalhos por serem interrompidos por um click aqui outro ali, 
etc. 
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3 UM ENFOQUE PARTICULAR: A REPETIÇÃO LEXICAL NO GÊNERO REDAÇÃO 
ESCOLAR CUMPRINDO PAPEL REFERENCIAL E ARGUMENTATIVO 
 

A repetição lexical, de acordo com Silva (2001), designa uma categoria que 
se encontra no nível da segmentação. Nesse domínio, considera-se como 
componente formal o nível de ocorrência do segmento repetido, o qual, enquanto 
unidade significativa, pode coincidir com um elemento lexical, um sintagma ou uma 
oração. O enfoque deste estudo gira em torno das funções referencias e 
argumentativas das Rs lexicais. Em virtude disso, o grande problema já 
mencionado sobre as Rs lexicais, segundo Marcuschi (2006) consiste em saber 
distinguir entre a repetição de uma forma e a repetição de um mesmo referente 
discursivo. Continuidade referencial e continuidade co-textual não se equivalem. 
Veja-se, por exemplo, o exemplo (1) em que um mesmo elemento com identidade 
lexical se reconstrói como objeto discursivo no horizonte do texto. 

Perceber o fenômeno na sua forma mais pura, lexicalizada, convém 
significar sua aparição num contexto ideológico, onde sua significação reflete ou 
refrata uma outra realidade que lhe é exterior. Bakhtin (1999), um dos precursores 
das teorias marxistas e ideológicas da linguagem, é um dos primeiros a dar 
atenção devida à linguagem e seu campo ideológico de realização. Para esse 
filósofo da linguagem, um corpo físico fora de seu domínio ideológico, contexto de 
produção e recepção, é apenas uma “encarnação material, seja como som, como 
massa física, como cor, como movimento do corpo ou como outras coisa qualquer” 
(1999, p. 31-33). 

Assim, a palavra atua como ponte de relação social por funcionar como 
elemento essencial que acompanha e comenta todo ato ideológico ou 
comportamento humano. Portanto, qualquer tentativa de se entender um 
fenômeno qualquer da linguagem, tem de partir do verdadeiro lugar ou campo de 
sua realização, da análise do material social (entre indivíduos organizados numa 
unidade social). 

Entender que as repetições se realizam no interior de uma prática como um 
fenômeno lexical é lançar-se sobre as relações histórico-sociais concretizadas em 
gêneros. Pois, ainda segundo Bakhtin (2003),  

 
a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas por que 
são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e 
porque em cada campo dessa atividade é integral o repertório de 
gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à mediada que se 
desenvolve e se complexifica um determinado campo. (BAKHTIN, 2003. 
p. 262) 

 
Direcionando nosso foco a um gênero específico, a redação escolar, é 

preciso considerar algumas orientações de Pechêux (apud NASCIMENTO, 2003, p. 
8) para uma abordagem do discurso dentro das condições de produção, a saber: 

 
para compreender as condições da produção do discurso, não se deve 
analisar nele a presença física de “organismos humanos individuais”, 
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mas a representação “de determinados lugares de onde se fala na 
estrutura social”, como o estado social do emissor e destinatário e as 
condições sociais da situação de comunicação. (PECHÊUX apud 
NASCIMENTO, 2003, p. 8) 

 
Em relação ao gênero em questão, o que se pode de início constatar é um 

jogo de imagens, que os sujeitos criam inconscientemente no momento da 
produção, devido à “posição social” em que se encontram. No caso específico do 
corpus que essa pesquisa se ocupa, a posição assumida pelo aluno de ensino 
fundamental, que direciona em primeira mão seus escritos a um interlocutor (o 
professor), que é potencialmente capacitado para lhe julgar conforme os interesses 
da instituição (escola), onde esse gênero circula e tem uma finalidade a cumprir. 
Nesse sentido, os interlocutores reais da ação interativa acabam se resumindo às 
figuras do professor e do aluno. 

Numa definição funcional, pode-se dizer que repetição é a produção de 
segmentos textuais idênticos ou semelhantes, duas ou mais vezes no âmbito de 
um mesmo evento comunicativo. Nessa definição entram vários termos a serem 
esclarecidos, segundo Marcuschi (2006). 

a) a expressão segmento textual designa qualquer produção linguística de 
um texto oral [ou escrito], seja ele um segmento fonológico, uma unidade 
lexical, um sintagma, ou uma oração; 
b) o termo idêntico refere uma repetição, em que o segmento repetido é 
realizável sem variação em sua relação com a primeira entrada; seria a 
repetição exata; 
c) o termo semelhante aponta para a produção de um segmento com 
variação, seja no item lexical ou na estrutura, incluindo-se aí variação 
prosódica; 
d) a expressão evento comunicativo designa uma unidade de interação 
desde eu inicio até o final. Essa especificação faz com que a repetição seja 
observada no âmbito do mesmo evento como condição necessária para 
consideração. 
Segundo a tradição linguística, a repetição pode ser vista por enfoques e 

funções muito diversos, dependendo do contexto em que aparece. Ou seja: pode 
ser vista desde como uma iconicidade diagramática, no sentido peirciano, lido em 
Koch (2001), até como uma espécie de “eco” discursivo, segundo Koch (2003), 
quando todo e qualquer discurso é desenvolvido interacionalmente. 

Baseado nos estudos de Johnston, Koch (2003) estabelece alguns enfoques 
que julga relevante para compreensão do fenômeno. O interesse daquele autor gira 
em torno de quatro grandes grupos assim especificados: 

 As que examinam a repetição enquanto mecanismo coesivo; 
 As que a estudam como recurso retórico; 
 As que se voltam para os seus efeitos semânticos e 
 As que procuram demonstrar a importância da repetição na aquisição 
da linguagem, na socialização lingüística e no ensino de línguas. 
Segundo Koch (2003), de todas essas definições proposta por Johnston, as 
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que estão na base de uma análise mais textual e discursiva são as repetições 
como mecanismo coesivo e como recurso retórico. Sendo as primeiras 
relacionadas às informações dadas e novas que ancoram um texto por meio de 
estratégias de repetição, que se estendem por diversas vezes ao longo do texto, 
estabelecendo, assim, a coesão textual. Também em termo de coesão referencial, 
a reiteração de cadeias coesivas se faz por meio de elementos de ordem 
gramatical e lexical. No segundo caso, vamos observar que as funções retóricas se 
situam num nível mais discursivo (didáticas, intensificadoras ou argumentativas), 
quando fazem uso das estratégias coesivas com finalidades e intencionalidades 
específicas. A repetição de um mesmo item lexical, de uma expressão ou descrição 
definida, etc, tem basicamente essas funções. 

Partindo de tal pressuposto, este trabalho caminha na convicção de que, na 
estrutura de um gênero particular, o fenômeno da repetição assume papel diverso 
onde suas funções ultrapassam as formas estruturais chegando às intenções dos 
sujeitos no interior de uma prática social. 

No exemplo (1), retirado do corpus gerado para este estudo, podemos 
perceber essa relação de coesividade pelo elemento lexical repetido, de modo que 
o sentido do elemento dado é ampliado ao mesmo tempo em que se traça uma 
cadeia reiterativa de um mesmo item lexicalizado. 
 

 
 
 
 
 
 
 
Ao nível retórico, essas estratégias coesivas servem a uma função discursiva 

de cunho argumentativo, no sentido de defesa, quanto ao “uso de um determinado 
aparelho ser comum entre adolescentes”. Esse argumento se contrasta ao discurso 
do professor em sala de aula. 

Segundo Marcuschi (2006) dentre as funções textuais interativas das Rs 
estão as que servem para introduzir, reintroduzir, manter ou delimitar tópicos. No 
exemplo (3) abaixo, pode-se perceber que o as formas repetidas de celular e sala 
de aulas servem como condução e manutenção de tópicos. Essa característica das 
repetições consiste na presença constante de um item lexical por indício ao tópico 
que está sendo enfocado, no caso o uso de aparelho celular na sala de aula. 

 
 
 
 
 
 
 

Ex (2): 
O aparelho celular serve para nos comunicarmos sempre que 

estamos distante um dos outros. 
O uso desse aparelho é adequado para adolescentes. De modo que 

na maioria deles usam esse tipo de aparelho. 
 

Ex (3): 
O celular é um objeto que vem cada vez mais se destacando no mundo 

e invadindo as salas de aulas, os alunos muita vezes [usam], não por 
necessidade e sim por vaidade acabam levando celular pra dentro da sala de 
aula, o que implica vários problemas... Muitas vezes o celular toca na sala de 
aula e o  aluno sai da aula e vai atender fora... 
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Observe que o item celular aparece três vezes e carrega consigo quase 

simultaneamente um outro segmento cuja correlação está diretamente ligada ao 
tema proposto na redação. 

Entre muitas classificações possíveis do fenômeno, temos com base em 
Marcuschi (2006) alguns enfoques sobre sua manifestação. 

 Quanto à produção: os segmentos repetidos podem distribuir-se entre 
auto-repetições e heterorrepetições, sendo estas menos frequentes. Nas 
auto-repetições, o próprio falante produz a R na sua fala (ou no seu 
discurso), nas heterorrepetições, o interlocutor repete alguns segmentos 
ditos pelo interlocutor. 
 Quanto à distribuição na cadeia textual: as repetições podem ser 
adjacentes (contíguas ou próximas a M) ou estarem distantes (como no caso 
de um segmento vir repetido vários tópicos adiante). 
No corpus analisado, pode-se observar algumas peculiaridades de 

realização do fenômeno: quanto à distribuição na cadeia textual houve um certo 
equilíbrio entre Rs adjacentes e distantes; quanto à produção, no que tange o texto 
escrito, há uma certa equivalência maior de auto-repetições e quanto à identidade 
de forma observou-se que eles (os alunos) preferem repetir sem variação, ou seja, 
o elemento repetido integralmente. 

No exemplo (3) e (4), extraído do corpus deste estudo, as repetições 
observadas ratificam um caráter argumentativo e referencial de um sujeito em 
favor de um ponto de vista (o uso de aparelho celular na escolar) que não é seu, 
em particular, mas de um grupo social potencial, abrangendo o ambiente escolar, 
que faz uso desse tipo de tecnologia. O sentido desse aparelho construído no grupo 
não é um espelho do léxico, mas algo constituído sócio-historicamente. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

No exemplo abaixo, podemos perceber que, apesar do caráter modalizante 
do elemento repetido (adjetivo, indefinidos), não se apaga a possibilidade de 
conexão entre discurso construídos no ambiente escolar sobre o uso de uma 
tecnologia avançada. 

 
 
 
 
 

Ex (3): 
Nos dias de hoje o aparelho celular tornou-se indispensável na vida 

das pessoas. 
Antes de existir o aparelho celular agente tinha percorrer longas 

distancias para se comunicar com alguém, e agora depois do aparelho 
celular basta agente discar alguns números que na hora agente pode falar 
com qualquer pessoa que desejar. 
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Essas estratégias de referenciação não decorrem, como muito se julga, pelo 

desconhecimento de elementos coesivos. Algumas vezes, como nos exemplos 
destacados, elas se constroem discursivamente como recursos argumentativas, 
visando destacar e ar visibilidade a uma ideia que se pretende circular. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No contexto das abordagens atualmente possíveis para com os fenômenos 
da linguagem, o que esse artigo traz como resultados preliminares é uma ampla 
possibilidade/necessidade de buscar compreender os fenômenos da linguagem em 
contextos situados realizáveis. Quanto ao fenômeno aqui em estudo, pode-se 
constatar que o enfoque tradicionalmente dado à repetição (associado a uma 
característica da língua oral) pode ser pensado em nível discursivo e textual por 
compor a grande complexidade do fenômeno interacional que é interagir pela 
linguagem. 

As análises que extrapolam os limites da superfície textual e se situam 
numa perspectiva discursiva permitem outras possibilidades interpretativas para 
elementos que, inertemente, podemos julgar como erros, uma vez que eles não se 
inscrevem em percepções de ordem estritamente textual. A grande questão que se 
faz necessária ao se trabalhar escrita, correção e reescrita é a de que elementos de 
coesão possam receber tratamentos não só de competências textuais. Se assim 
entendermos, poderemos olhar para fatores da coesão referencial e enxergarmos 
que a necessidade de dizer uma mesma palavra ou frases reiteradamente pode ser 
para criar outras dimensões de ordens argumentativas, por exemplo. 

A análise realizada neste artigo orienta esse olhar para elementos que estão 
situados tanto numa perspectiva textual, quanto discursiva, mas que por questões 
de segmentação teórica só são tratados a partir de uma perspectiva. Reagir ao 
comum é preciso, sempre. 
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ABSTRACT: The languages that surround the variety of fields of human activity 
presupposes a specific look at the phenomena of language. This article aims to 
understand the referential strategies with the argumentative orientation of the 
phenomenon of lexical repetition in a specific genre: school writing. The 
phenomenon of repetition has always been associated with oral language and 
according to Koch (2003) is traditionally evaluated negatively. Therefore, it is 
customary to criticize its use in various texts, neglecting the aspects that come with 
a more discursive analysis. In this regard, we observed that the repetition of some 
words in school essays of elementary school students consists of an argument 
strategy that leads us to think that it is a gratuitous phenomenon, just as it does not 
designate a symptom of linguistic poverty of the users, but a form of production, 
understanding and discursive connection constituted in the interactional activity 
between subjects. Analyze them is the purpose of this article. 
KEYWORDS: repetitions, referential strategies, school writing genres. 
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